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Gabriele Frades
DA EQUIPE JC

karturientes em pré-
"-parto sem cuidados
gerais de higieni-

zação, com excrementos na
cama, de toda natureza, dando
um aspecto de latrina com
odor insuportável. Algumas
atendentes de enfermagem,
de péssima qualidade técnica
e humanística e dadas à insu
bordinação. Salas de parto sem
materiais suficientes, inunda
das por sangue e excrementos.
Salas de cesarianasemos crité
rios mínimos de assepsia, sem
instrumental adequada, como
aspirador a vácuo, alavanca
para extração fetal, fórceps e
etc". Essa foi a realidade rela
tada, através doFacebook, pelo
médico mastologista, Cezar
José Biller Teixeira, na Ma
ternidade Santa Isabel, onde
trabalhouporcercade um mês.

Além dos problemas sofri
dos pelos pacientes, o médico
relatatambém as dificuldades
enfrentadas pela equipe do
hospital devido à falta de
comprometimento da atual
direção da unidade de saúde.
"Mantive minha palavra e
permaneci cumprindo com
meus deveres e minhas obri
gações, submetendo-me a
condições de extrema insa-
lubridade, fazendo refeições
em área de circulação, com
pacientes amontoadas em
maças mal cheirosas. O mal
estar dos médicos era eviden
te, pois não tínhamos o mini- ,
mo de conforto e contávamos
apenas com banheiros unis-
sex, sem privacidade para as
médicas-gestantes inclusive",
denuncia Cezar Biller, -.;. ;;;:

Pata completar o* qüàdíro^
de descaso encontrado ;na ma- '
temidade, Cezar relata que os_

médicos plantonistas oriundos
daBahia abandonam o plantão
na calada da madrugada das
segundas-feiras, deixando a
equipe de obstetras desfalca
da. "[...] colocando em risco a
integridade das parturientes e
o bom nome da instituição pe
rante à sociedade aracajuana.
Falta gravíssima que certamen
te conta com a conivência de
seu digníssimo diretor", alega.
As denúncias foram realizadas
depois que ficou insatisfeito
com as perseguições sofridas
e com o pagamento do salário
acertado que não foi cumprido
pelos gestores da maternidade.

"Minha presença no qua
dro de plantonistas tomou-se
inconveniente e uma pedra no
sapato daqueles que ignoram
os princípios basilares da ética
e do respeito mútuo. Os douto
res soteropplitanos e o seu di
retor representam1o retrocesso
da sua instituição e de maneira
desleal e covarde, sem me
darem o direito do .contradi-
Sà^J^axmjW^y^94^Q
compíÔ e me premiaram cora&
a,demissão, contando fcorhjseu
inapelável e isórdido ávatl.' O




